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MECESSIDADE DE AUXILIAR A EMPREZA 
DE ILLUMINAÇÃO DE GAZ. 

“769 O empenho, com que os jornaes de 'to- 
dos os partidos se teem unido para auxiliarem os 
bons desejes da Comparibia de Iluminação de Gaz, 
“é um destes factos, que bonra a imprensa, e que 
“pão devem passar sem serem saudados como agou- 
ros de que um dia só taverá partidos em relação 
aos interesses materiaes do paiz. 

A nossa voz é Já inutil entre a de tantos es- 
criptores distinctos ; mas não duvidamos tombem 
ergue-la, para provarmos, que os doutrinas pro- 
fessadas “pelos nossos colegas, com referencia à 
materia de que se trata, são as unicas, que re- 
gem o compo neutral, em quese desenvolve pla- 
no da Revista. 

A Iluminação de Gaz mereceu, logo que co- 
moçou., a nossa particular attenção. Já visitâmos 
e miudamente -examinúmos o «estabelecimente e 
vtensilios, que lhe dizem respeito, e, recordando 
antigos estudos, tercionavamos appresentar ao pu- 
blico o Trúcto desses nossos trabalhos. Não desis- 
timos do intento, mas julgâmos deve-lo preceder 
de nossa decedida annuencia a tudo quanto os jor- 
nães teem solicitado do Governo e do Municipio 
ém fuvor da empresa; e o que em nosso entender 
só 6.0 comprimento de um dever publico. 

Nós que sempre temos sido prudentemente re- 
servados, no que diz respeito ao Municipio, se- 
lo-hiamos ainda hoje, porque não estamos habi- 
litados para o contrario, e julgamos sem buse o 
que por ahi se lhe attribae, ácerca de certa op- 
posição à Empresa do Goz. Desejamos mesmo, que 
à Camara se apresse em dar provas plenas, de que 
não ha exactidão nesses boatos. 

Sumos. sempre francos, e precisamos repeti-lo, 
para que se entenda bem o alcance de nossas pa- 
lavras. 

Não sympathisamos com a origem da Compa- 
bhia; na questão que então houve, se escreves- 
semos estariamos do lado da camara; mas ao pre- 
sente & absurdo, ecrime de lesa civilisação, tudo 
quanto for contrario à prompta iluminação da 
cidade, por meio do gaz. 

Folgamos em saber pela folha official, que as 
disposições do governo são favoraveis para remo- 
ver os obstaculvs, que por ventura se opponham 
à este desejado fim. 

Contamos que a Camara Municipal o auxiliará 
DO taproso commetLimento, bem como todos quan= 

OUTeago — d — 1848, 


“tos se interessam pelos verdadeiros progressos da 
civilisação, tão raros nestã terra por desfortuna 
se culpa nossa. 


EREVE ESCLARECIMENTO SOBRE O 
ENSINO DA TOPOGRAPHIA NO 
COLLEGIO MILITAR. 

770 — «Em vista das disciplinas, até hojo ensi 
nadas no Collegio 4 ido conveniente ter feito 
citar os alumnos em trabalhos topographicos , di 
dos-por Professores babeis: elles poderiam ter j 
vantado a planta do terreno “á roda de Lisboa, e tes 
riam saido do'Collegio com conhecimentos praticos de 
uma arte muito necessaria para -os Olficines do Esta- 
do Maior, e mesmo de fileira; e ter-se hinm babilita- 
do neste trabalho tão util para os militares. »— 

Asto-disse o Exm.* Sr. Visconde de Sá da Bandeira, 
na sessão da Camara dos Pares de 26 de Julho deste 
amno , quando se discutia um projecto, em que o go» 
ser auctorisado, para reformar o Colegio 
nda, que pelo etraso da publicação das ses- 


| sões no Diario, só pelo de 12 deste mez é que live aos 


nheeimento das referidas expressões de S, Ex.'; as 
qu só por equivoco, ou menos exacta informação 
poderiam ser proferidas , pelo nobre Visconde; cujo 
caracter probo muito respeitamos. 

Ha dez annos que sou substituto-de Desenho no Col- 
legio, e ainda não houve um só, em que os alumnos 
do 6º anno, deixassem per mim de ser Jeccionados 
em topographia theórica e pratica. Depois das lições 
dadas na aula, á vista dos respectivos instrumentos , 
os alumnostem descido ao compo, eabileventado ama 
carta, que posta depois em limpo, é presente no exa- 
me final, e uma condição indispensavel do julgamens 
to. Vê-se pois, qui se Lem — feito exeroitar osalum- 
nos, emtrabalhos topographicos. Dirá talvez S. Ex.' que 
o não terão side por — Professores habeis : quanto a is- 
to raspondo: que. quem obteve seis preímios pecus 
iarios na Eschóla do Exercito, em diversas disci- 
plinas inclusivamente desenho, parece que dev 
tar no caso: de poder desempenhar com decencia o 
ensino daquela arte. Todavia, confesso, que as has 
bilitações não bastam; e por » convido S, Ex. 
a que se digne vizitar o Collegio, & os 
taes ou quaes trabalhos que se tem feito; vizita, a 
que eu muito quizéra essistir, para ter à honra de 
mostrar a S. Ex.º O pequeno conservatorio de ins- 
trumentos Lopographicos . que 0 Collegio possue; (e 
a que tão sómente por falls de meios se não tem da- 
do o conveniente desenvolvimento), assim como, sen- 
do do agrado deS. Ex.º, fazel-o seiente no Programe 
s materias que tenho dado, affiançando-lhe des= 
de já, que são extrabidos pela maior parte dos li- 
vros de melhor nota; taes como, os da Escbóla de 
Mete, Saint-Cyr, ete. 

Quanto a dizer S Ex?, que os alumoos —podo- 
riam ter já levantado a planta do terreno é roda de L 
boa — não me tenho esquecido d'essa circumstan: 
e tanto, que tres diversas porções de terreno se tem 
levantado . nas proximidades do Collegio , e em di- 
re ao Arco do Cego, Pi e Val de Pereiro, 
não tendo sido possivel fazel o para maiores distan- 
. por que os alumnos , cujas «obrigações se não 
Jimitam aos trabalhos topograpbicos, teem de estar no 
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Góllegio a hora determinada: o que, ou seria impos- 
sivel, afastando-se elles muito do Estabelecimento , 
ou do contesrio, pouco fóra o Lempo para andar em 
sem queos trabalhos progredissem com pros 
veito, Entretanto, essa falta é de muito ponco mo- 
mentô; por que, como se sale, os alumnos são di- 
versos em cada anho, e por isso, seja qual fôro ter- 
reno que levantem, é sempre novo para elles Além 
de que, nem todo o terreno em volta de Lisboa se 
presta igualmente aos trabalhos, por se achar, mui- 
tas vezes, cercado de altos muros; e seus donos não 
consentirem que se entre, como já me tem aconteci- 
do, mesmo nossas pequenas porções de terreno, que 
os discipulos teem levantado. É tambem por isto 
(julgo eu), que os alumnos da Eschóla do Exercito 
tem executado seus trabalhos, não em roda da Cida- 
em sitio quasi constante, 

Direi, por ultimo, que devendo 0 6.º anno do Col- 
Jegio, conformar-se com o 1.º da Eschóla do Exer- 
isso , tenho dado, além das res- 
“o relê. 


vo do terreno; e que só se dá no 2. 
Jo, pelo julgar essencial , attendendo , a que nem to- 
dos os alum nos do Collegio a vão frequentar , e que 
neste cazo, devem ficar ignorando uma parte da 
» das mais importantes. 

Pódem, por tanto, accusar-me de ter ensinado de 
mais; e essa accusação aceito eu: agora, o que me 
não permíttia o dever, (creio eu), era ficor silencio- 
20, quando se negava, O que, (bem, ou mal) 
ha dez annos tenho feito; e que, mesmo na Eschól 
do Exereito, só ha quatro annos se executa, com mais 
proficiencin talvez, mas que, nem por isso me tirao 
direito de priorida 
Lisboa — Setembro 

de 1848. 


J, de €. Cascaes. 


INSTRUCÇÃO ELEMENTAR. 
1 


71 Em o numero 45 do 6.º volume da Revista 
Universal, o illustre Redactor dignou-se de entregar 
à discussão da imprensa, um rapido esboço, que ou: 
sei dirigir-lhe, das miol idéas, ácerca da instruc- 
tão popular. 

E, ou fosse que ell 
approvação — ou talvez, notavel coincidencia de pen: 
samento — alguns excelentes jornses asteem advoga 
do, na sua substancia, mais habilmente e com fer- 
vor. 

Em qualquer dos casos, é um facto para mim hon- 
Toso, 


ilustres redactores do Lusitano, principalmente 
assim empregaram tambem as suas vigilias nesse gran- 
divso assumpto, cuja realidade daria incremento aos 
interesses mat s do paiz. t 

Apoz o Lusitano, a Epocha e a Revista Popular, 
ram a lume consagrando boa parte das suas columnas 
à fertilissima idéa da instrucção e educação do povo. 

Quem usa as redacções e cultiva as letras, bem sa- 
be quanto fóra das grandes cidades, os leitores teem 
sido raros em Porlugal, e bem distingue tambem a tris- 
te origem de tal raridade! 

Em quanto osjornaes populares não chegarem a tos 


da a parte; — em quanto o gosto da instrucção não for 
cuidadosamente infiltrado na maxima parte da juven- 
tude; — em quanto Lado isto se não cffectuar, Portugal 
não será o que deve ser. 

Nem a vitima lei que allivia a imprensa periodica: 
de portes do correio, alcançará chegar a seu benefis 
co fim. — Os jornães nem mediano consumo ach 
em quanto se não crear n'alma do povo essa primeira 
necessidade moral e inlellectnal. Sem este facto, el=, 
Je nunca poderá receber, ampla e convenientemente, 
as boas idéas. 

Eu ouso pedir á Revista tambem alguma colum- 
na, para ahi pagar, à falta de sciencia , am debilis- 
simo tributo dos meus desejos, dizendo o que já é 
pos toda a pessoa de instrucção, verdade bem sa- 

ida. 

O estado lamentavel da instrucção nas provincias, 
doe n'alma , principalmente a quem o tenha visto cora, 
os seus proprios olhos: — e faz sentir mui profunda- 
mente a urgencia de se lavrar, para já, em Portugal, 
muito mais amplamente, essa rica mina da gloris é 
felicidade das nações: — que na verdade, sem este 
meio , ellas não podem nunca progredir. 

Mas não é, em minha muito humilde opinião , só 
com leves modificações ac que neste objecto existe em 
Portugal, que se alcançará conseguir o fim desejado. 

As eschólas primarias nos concelhos, geralmente ese 
tão bem lunge de corresponder ao fim da institu 
já pela sua actual orgai já tambem porque poa 
te mesmo ilar, senão só 
às povoáções onde ellas são colocadas. 


Eis ahi o fácio incontestavel. 

São pois indispensaveis eschólas de parochia normaes. 
Mas a urgencia e a grande vantagem de uma educa 
mpla e philosophica, vai, segundo a 
opinião mais geral, parar na indigência do lhesoiro. 

E aquí estamos nós, portanto, cruelmente enreda- 
dos em um difhcil problema. 

Eu por mim não o sei reselver , senão incompletas 
mente, soccorrendo-me ao clero, em quanto o nielho- 
ramento e progresso de toda a industria, e uma boa 
administração economica, não trouxerem ao lhesoiro, 
um futuro vigoroso e prospero. 

Foda a imprensa periodica, e todas 
do paiz, proclamam egualmente a urgenci 
ção do clero, conforme a santidade da inslitui 
sublime e vasta missão que tem a cumpr 
eivilisadoras da epocha. Honrosas excepções não for- 
mam regra geral. 

Todavia não nos parecia inconveniente que, à fim 
de se ir dando a todos os filhos do povo alguma imme= 
diata instrncção primaria, se addicionasse, entretan- 
to, ao ministerio do parocho o outro não menos subli- 
me de mestre dos seus parochianos. 

O clero (bumanamente fallando) Iocraria mais am- 

pla e segura influenci dividual em cada freguesia, 
e colectiva na sociedade: — pelos seus serviços quo- 
tidianos, em beneficio commum, tambem conseg! 
a indubitavel, e a lodos os respeitos convenientissi- 
ma, reconciliação do povo com O effectivo pagamento 
das congruas. 
Ninguem poderá contestar que uma suave infloen- 
cia moral e que os interesses justos da classe não se- 
jam tambem condição necessaria, e conveniente a bem 
da justituição, 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


SS SS Is 


Mas para este duplicado fim nenhum ontro meio se 
póde deparar ao clero, tão honesto e pieduso, como 
é de accender à primeira luz da sciencia e da moral 
em tantas almasque, alias ficariam nas trevas de uma 
completa igaorancia. 3 
pela sua parte, recebendo um effaito lit- 

terario sem accrescimo de despeza ao thesoiro, Ler 
pelo modo actualmente pratícavel, satisfeita a sua mais 
imperiosa ejusta exigencia da épocha. D'outra sorte,, 
mão vejo como, immediatamente sem um augmento , 
que se crê impossivel, nas cifras do orçamento, ella 
podesse alargar, tão amplamente como ha mister, 3 
baze radical do ensino primario. 

A reforma, pois, barmonisando com a economia, 
de nenhum modo traria desaire ao clero: — antes, da 
tormenta politica em que se achou involvido, elle iria 
assim licitamente arribando a porto seguro. 

Só com o trabalho, com a sciencia e com a virtu- 

- de moral qualquer influencia, individaal ou geral, 
póde ser perpetua e firme. Sem esta base, todos os 
dominios em a sociedade, como a historia e a moder- 
ema experiencia teem evidenciado, morrem a final mor- 
te violenta, — À reacç bem como a r 
physica da pendula, é ordin: 
lencia que a produzíra. E o parasitismo só tem dura- 
do no mundo, em quanto os desfructados leem tido os 
olhos vendados, ou de todo se não tem esgotado o ca- 
Jix da amargura. 

O exemplo é realmente uma fonte principal do mi- 
nisterio do parocho. Mas, além disto, a sua missão 
angelica e immensa, não se circumscreve só nas pra- 

: abrange tambem a cathequ ce 
não só comprebende os preceitos divinos , como li 
bem as lettras humanas que, servem de arrotea! 
to á inteligencia do povo; mórmente quando , não o 
padendo o Estado fazer convenientemente, os parochos 
podem, sem pesado incommodo, preencher d'este mo- 
do o sen dover religioso. 

Então, como columna de fogo celeste ou qual mys- 
teriosa estrejla, a reli 
reflectiria na liberdade, sua mais legit 
ee e brilhantemente, em o deserto que ella 
vessaudo, para entrar a terra de Promissão, mais trium- 
plante. A 

O Sacerdocio não deve, por certo, descer a interes- 
ses facciosos, que possam levantar-se á sombra de qual- 
quer politica 

Ai delle quando assim aconteça ! 

Mas convém sobretudo á classe acceitar de coração 
grandiosos factos politicos consumados , para enca- 
minhal-os, pela sublime caridade ensi 
rantes, e conforme o espirito da Egreja, aos justos 
fins da Sociedade. 

Que seria maximo erro;, senão crime imperdoavel . 
ecoutrarial-os pertinazmente , ou abandonal-os ao cego 
destino; mórmente quando esses factos procedem tam- 
bem do direito. 

Areligião púde auxiliar a sã política, especialmen- 
te aonde esta, com as leis positivas ou forças humanas, 
bão fossa bem alcançar, , 

O Redemptor. por aquella significativa phrase «a 
Cezar 0 que é de Cezar» parece que reconhecia ,-co- 
mo facto, o imperio romano. Os primeiros padres 
da Egrejy, desvelados pela religião, levaram sanctas 
iuspirações até subre o throno pagão dos imperadores, 


E mais tarde, abraçando aos barbaros 
mesmo imperio, e inspirando-lhes com 
Crucificado a doce humanidade. ;que valiosissimo 
serviço não prestaram elles á Egreja, à Sociedade, e 
á propria classe? 

É que a virtudo não podia já dominar a corrupção 
do Imperio. 

E pronvera a Deus que ,o Sacerdocio houvera imi- 
tado sempre ão saudavel exemplo, 

As idéas hoje, que tem produzido e consumado 
outros bem differentes e mais grandiosos factos, apro- 
ximam-se bem á sancta maxima «amai-vos unsaos oue 
tros» — E pois que assim na verdade concordam com 
o espirito da nessa santa reli 
sariamente encontrar no clero illustrado o seu melhor 
apostolo, 

Quando, porém, o clero não possa realisar tão fes 
cundo pensamento, o governo deve encaminhal.o a et 
se benefico fim, organizando-o , educando-o, e api 
veitando comtudo a sua actual habilitação na radical 
instrucção primaria da mocidade. 

Para tudo isto basta um querer devéras, 

J. M. Gouvêa Pinto, 
(Continúa). 


CONSERVAÇÃO DA BATATA. 

772 Mr. Bruna-Fouque, agricultor fraucez, escras 
ve o segninte a esto respeito: — 

Faça-se uma cova na terra, onde se lance cal em 
apagada esta pelo processo usado pelos pedreiros, 
deitem-se para dentro as bati fazendo com que ca= 
da uma d'estas fique toda rodeada de cal. Depois das 
batatas estarem doze horas dentro da cal, tira 
4 e, e deixam-se seccar ao sol. 

Por este simples processo a batata conserva-se mui 
tos annos sem perder nada do seu gosto, e sem gre- 
larem nem apodrecerem.. 

TINTA FALSIFICADA, 

773 Lemos na Gazeta medica belga o seguinte : 

« Sabemos que se póde fabricar com o iodo uma 
tinta branca, que desapparece passados alguns dias, 
qual é impossivel depois fazer reviver o menor 
vestígio. 

Asseguram-nos que algumas pessoas teem sido ens 
ganadas por este methodo de preparar a tinta, » 


ECONOMIA DE AZEITE NAS LUZES. 

774 Faça-se uma solução saturada de sal commum; 
que se filtra depois. para se verificar que todo o sal 
foi dissolvido. N liquido metta'se a torcida; lo= 
go que esta esteja bem impregnada do misto, Lira: 
e põe sea seccar. Misture-se depois, em partes egua 
uma porção de azeite e outra d'este mixto. Mecha-se 
tudo muito bem por algum tempo: e depois deixa-se 
repousar: quando o azeite, cabo d'e: 
tiver vindo á superficie do liquido, extrae-se cuidas 
dosamente, e guarda-se para os candieiros. A torcida, 
preparada como levamos dito, dá uma chamma mui 
clara, deita pouco fumo, e o azeito dura muito mais 
que o ordinario. 
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PART DIMTERARIA, 


O PRESO. « 
XLV. 

715 Tenho hoje precisão de escrever ácerca 
desta sandade eterna, que é como a vida da mi- 
nha vida. 

Os annos de Margarida cairam. este anno ao Do- 
mingo, 

Na provincia esse dia ers sempre um dia gran- 
do, como tudos aquelles que as familias registam 
“nas mais intimas memorias do coração. 

| Aqui, é mais uma dôr que eu sinto, é mais 
um espinho que se junta á coroa dos meus Lor- 
mentos, 

A saudade é um sentimento bem incompreben- 
sivel. Só o avalia quem o vê na propria. alma. 

Hoje durante a missa deixei-me embriagar pelo 
seu: doloroso encanto, e levantou a Deus sem eu 
dar por tal. 

Não me póde esquecer o que então senti. 

Na cadêa do Porto. não se diz. missa seporada- 
mente em: cada: prisão como: no Limoeiro. À ca- 
dêa é construida de modo, que uma-só missa é 
ouvida por todos os presos. Em uma das quatro 
paredes, de-um saguão, situado no centro do. edi- 
ficio, fizeram a capela, em. que está o-altar; e 
as janelas, que em varias ordens se: abrem nas 
outras paredes, são as tribunas doude os presos 
vem assistir ao Supremo Sacrifício. 

A: ahobada do-templo é o- céus 

É profunda a: devoção , que inspira o especta- 
culo-de uma missa assim ouvida. 

Do altar immaculado ergue-se a luz da Re- 
dempção, e só atravez dos ferros, os homens veem 

- cair o sangue do Justo sobre as bazes da nossu 
lei! 

Quantas vezes em alguns desses delirios que se 
me assenhoream da rasão, julguei yêr, que oGru- 
cifixo, que ficava sobranceiro ao sacerdote, cres- 
cia de subito, e que: os braços do Homem Deus se 
despregavam da Cruz para com um abraço reunir 
a seus pés todos os homens, sem que houvesse, nem 
uma só nodoa em tantos corações, purificados pelas 
torrentes de graça , que brotavam do Calvario! 

Hoje nem uma só destas idéas me passou pela 
mente, 

Apenas ajoelhei, e o padre subiu ao altar, para 
logo começaram a apagar-se-me ante a vista, esses 
centenares de cabeças, que se encostayam às gra- 
des de todas as janellas. 


» Vem do n.º 45, 


A chuva forte que então começou, foi, como 
um véu que meencobrin tudo que eu devia ver. 

Margarida era. nesse momento a minha vida in- 
teira. A sua lembrança era uma nuvem negra que 
me encobria a alma ; a suaimagem era a luz dos 
meus olhos; o seu nome era a unica phrase que 
o coração mandava aos labios. 

Quando, me. sinto nesse espasmo , que se não 
póde- descrever, não opponho á sua: força, nema 
consciencia do existir. 

Se um dia assim morresse, responderia: certa- 
mente-a. Deus pelo espantoso crime de um sui- 
cidio, porque eu-sei quoa morte está na saudade, e 
alegro-me avistando o roxo horizonte que a cerca; 
e sinto um estranho prazer correr-me pelo sangue 
ao aproximar-me do. rio de pranto, que lhe serve 
de trono, 

Av saudade: éo- mais fino, o-mais:portentoso 
sentimento da: vida. 

Quanto a mim esse sentimento só segue a exis- 
tencia.até às portas do tumulo : voguta. pelas re= 
giões da vida, porque no ponto onde aeternidade 
começa, podia transformar-se em uma negação 
das bemaventuranças, que só existem. fóra da 
terra, 

O filho-que se separa do. pae e que: antes de 
chegar ao. seu destino cahe na sepultura, até ahi 
vac acompanhado pela: saudade do seu melhor, do 
seu primeiro amigo : mas quando o corpo já é ca- 
daver, é a dor da desventura e não: a saudade, que 
arranca dos olhosdo pae as lagrimas que- de longe 
orvalamo sepulcro dó filho. 

A saudade é uma coisa do céu, a dôr é toda 
inteira. da terra ; é por isso que o homem anda 
ridente- pelos caminhos da: vida «formados pelas 
pedras dos tumulos, que encerram as suas mais 
ternas alfeições. 

Ao lado da dôr ergue-se o espectro do esque- 
cimento; ao lado da saudade geme o padecer, que 
dura-tanto- como ella. 

Na minha infancia já' cu pensava na separação 
que devia existir, entre a saudade e todos os ou- 
tros sentimentos, que ouvia qualificar do mesçao 
modo: 

Um dia estava meu. padrinho examinando uns 
autos, em que se tratava da fortuna de um dos 
mais abastados senhores da terra, chego-me a elle 
e pergunto-lhe : 

— O meu padrinho , conheceu seu pae ? 

— Conheci. 

— E sua mae? 

— Tambem. 

— Morreram ha muito ? 
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— Morreram. 

— Seu pae ha quanto tempo? 

— Ha trinta e dois annos. 

— E sua mãe? 

— Seis annos depois. 

Estas breves respostas não interromperam o 
exame dos autos, Meu padrinho era como eu já 
deixo escripto noutra parte o que se chama um 
sauto homem. Conheci que as palavras lhe não saiam 
dos labios sem que houvessem, como agudo es 
nho, pussado por sobre uma ferida autiga, mas ia 
muito. dessa prova de sentimento á dór que ima- 
ginava como resultado de perda tão grave. 

Eu estava defronte delle, finquei os cotovelos 
na carteira mesmo subre os autos, e fiquei a pensar 
com a cabeça apoiada ás mãos, 

O Doutor cuidando que lhe faria algumas per- 
gunta a respeito dos documentos, começava a fal- 
Jar-me neste sentido, eis que parecendo assaltado 
por um pensamento vago me diz: — Paulo, porque 
razão me fizeste essas perguntas ? 

Expuz-lhe candidamente os motivos, e ainda me 
parece que o estou vendo , encostando-se à pol- 
trona e olhando para essa mansão que serve de pou- 
sada ás bous almas que do mundo se partem, di- 
zer-me: 

— Não me sejas tão doutor, que dás em louco: 
e esquecimento é uma lei da vida como muitas 
outras; a dor mais forte é como a pedra, que 
pelo tempo se deixa gastar pela agua. Sou ho- 
mem e em mim como em todos, se ha-de cum- 
prir a vontade de Deus. Não esqueci a memoria 
de meus paes, maso poder que fez da morte uma 
necessidade da vida, permittiu, que o enfraque- 
cimento da dôr livrasse os que ficam na terra da 
sepultura dos que choram. 

Depois contou-me o que havia padecido nesses 
trances. Ouvindo à narração de suas maguas lou- 
vei o Allissimo por haver poupado ao mundo , o 
triste e horrivel espectaculo da duração indefini- 
da de tamanhas dores. 

A saudade só me liga a Margarida : aos outros 
affectos, “que juzem na sepultura, liga-me uma 
dôr aguda e acerba, que só enfraquecerá à for- 
ça de muito Lempo. 

Se um dia os lindos olhos de Margarida lerem 
estas linhas, o que a saudade aqui deixar, serão 
as provas mais subidas do amor que lhe tenho. 

No mundo novo para onde a saudade nos arre- 
bata, existem mysterios que se não decilram. 

A dôr da ausencia augmenta quanto maior é a 
distancia, que me separa de Morgarido. Lem- 
bra-me o amargo prazer que senti, quando meu 
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pae me disse que a tinham trazido para Lisboa. F - 
cava perto de mim e o meu coração regosijava- 
se com tão fraco alivio. Agora a desventura nos 
separa novamente. 

Quanto mais longe vae a saudade mandada pelo 
pensamento, mais triste sa a corda do coração, 
que estala ao acompanhar os sentidos-suspirus da 
alma! 

Préso, como uma dadiva do céu, estas horas 
de viva saudade, que me adormecem todas as 
outras dores, 

Admiro o poder do sentimento, que, á similhon- 
ca do Creador de todos os seres, dá corpo à lem- 
bronça de Margarida , e poem-me ante os olhos 
essa figura encantadora, que se esvue, mal que 
a realidade começa a dissipar a ilusão, que me 
seduz. 

Ai! Margarida, como me parecem momenta- 
neas estas horas, que a saudade rouba ao deses- 
perado infortunio da minha situação !... 

Estou separado de ti, não sei o que estarás 
pensando quando eu assim te adoro; nem sei se 
te lembrarás de mim, e o sangue parece arder- 
me no coração, e fazel-o despedaçar em palpita- 
ções descompassadas !.. 

Conheço que o corpo soffre tambem com o pa- 
decer da alma, e despenho-me gostoso nºeste abys- 
mo, em que só le vejo, e as recordações do nos- 
so amor, . « 

Passeio por toda a prisão como um phantasma : 
os meus companheiros, ou não dão por mim, ou 
se riem do que elles chamam accessos de lou- 
cura, f 
É um suplício cruento o andar cercado de en- 
tes, que nos não comprehendem, e que insultam 
as mais santas inspirações da vida. 

Ao cabo de algumas horas, em que cu ando 
sem me sentir andar, quando a fadiga me alque- 
bra as forças, encosto-me às grades robustas da 
janela, para que o ar me refresque as faces in- 
cendidas pela febre, que se apodera de mim: e 
vejo as lagrimas caírem, baga a baga sobre a la- 
gea, que serve de parapeito, sem as sentir as- 
somar aos olhos ! ( 

Meu Deus! e dizem que ha mulheres, que se 
esquecem do que padece quem as ama, e até que 
trocam o recatado culto de um amor eterno pela 
ostentação louca de qualquer afecto fingido ! 

Ainda bem, que Margarida não é d'essas, que 
se arrependem do seu erro quando, em troca do 
coração apaixonado, que despresaram . só encon- 
tram a fria cinza, em que se converte um amor 


mentido, 
44 2a 
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Deus afaste de 'mim estes pensamentos, que 
me não cabem no coração, ao pé do amor que 
sinto por Margarida. Só mas cidades é que eu 
aprendi como o amor de mais santa origem é es- 
carnecido e despresado. 

Se, por milagre de Deus, a fortuna nos sor- 
risse a ponto que » ventura corresse além dos 
meus desejos, Margarida havia de ser sempre 
para mim/a mesma. 

Ambi-a sem poder vencer o coração : fui d'ella, 
porque os seus encantos me captivaram para sempre 
à olma, porque os seus olhos me disseram «ama » 
com um olhar angelical; porque os seus labios 
premiaram , com seus sorrisos, as provas de um 
amor, que me abria as portas de nova vida. 
“Es um anjo, mulher ,' que pelo amor me fi- 
zeste comprehender a vida, e que me lançaste 
na alma um sentimento que nunca tinha conhe- 
eido!... 

O que sinto em mim; depois que teamo, foz- 
me crer, que não és, que não pódes ser da 
terra ! 

Quem se atreverá a tocar nas azas de candida 
innocencia, em que Deus aninhou a tua exis- 
tencia ?! , 

Se tenho de morrer separado de ti, por certo 
que a força da ultima agonia ha-de dar-me ani- 
imo para ajoelhar nos pés da tuo imagem, que a 
phantasia conserva sempre ante os meus olhos : 
ver-te-hei no meu ultimo olhar spontares-me pora 
o céu, com essa mão, que não tinha de-baixar- 
se pora a terra, 'unindo-se à mão do queno mun- 
do foi tão sem ventura !... 

Creio que te veria assim, porque é d'esse modo 
que eu te vejo sobre a sepultura de meus paes, 
como um anjo que 'véla, respondendo com um 
suspiro a estes delirios da minha tão grande sau- 
dade, 


XLVI. 


Eis aqui o ponto em que prineipiom os fragmen- 
tos que me confiou o Padre Anselmo. 

cc... .+ Eu eo pobre Ermito da Cortiça, 
não socegámos um instante em toda a noite: ne- 
nlum de nós sevíra nunca em tão apuradas eir- 
cumstancias 

Cadu vagido da creança parecia-nos que era um 
signal de morte. Accendemos uma fogueira, e 
em quanto eu aquecia o corpo, resfriado pela chu- 
va, o meucompanheiro lembrou-se que Linha uma 
cabra, a quel era o seu unico recurso, quando, 
durante o inverno, lhe faltayam não só os alimen- 


tos, mas tambem o dinheiro com que os com= 
prar. Foi vêr se fa buscar algum leite, e eu fi- 
quei com o pobre innocente nos braços, 

É immensa a misericórdia de Deus! 

Um pobre homem esquecido por todos, no al- 
to de uma serro, não tendo outros recursos, além 
do que lhe dão os viajantes, que a curiosidade 
conduz ao entigo convento, podia n'aquella occa- 
sião salvar da morte um anjo apenas cabido do 
céu para entrar no mundo,! 

Começóra a fuzilar do lado do poente, e logo 
apoz o subito estampido de um trovão me ammun- 
ciou o começo de violenta tempestade. Oiço gri- 
tar por Santo Barbara, e o men companheiro en- 
trando-espavorido deixa cair das mãos o copo em 
que trazia o leite. 

—- Que é isso irmão, assim o assusta a trovoa= 
da? 

— Não posso ser senhor de mim; com tudo 
me costumei menos com a luz dos relâmpagos, 
que parece cegar-me, e com o estrondo espan= 
toso que meesvac os sentidos; mas hoje terei ani= 
mo porque não estou só. 

Outro trovão mais forte, do que o primeiro, 
interrompêra esta pratica que entre nós se-come- 
cava a trovar. ' 

O homem tinha rasão de'sobra ; uma tempos- 
tade no ermo é a cvisa mais horrivel que eu co- 
nheço. 

Foi o primeira trovoada, que presenciei no 
Convento da Cortiça, e não me esquecerei nunca 
do seu efeito. 

A tempestade andava mesmo sobre o Con- 
vento: o trovão ouvia-se tróar no maior auge 
da sua força, e os echos da serra, repetindo im- 
mediatamente o som puvoroso, pareciam o despe- 
nhar de immensos penedos pelo dorso dos montes, e 
prolongavam o ruido por tal arte, que até parecia 
que a terra se ia abrir. 

O vento fazia entrar a agua aos jorros na pote 
sada em que estavamos, e as chammas inclinando- 
se na direcção do vento, parecia que se fom des- 
vanecer e deixar-nos nas trevos. Eu corria pela 
cora à ver se encontrava com que resguardar a 
creonça da impressão de tão espontosa bulha t 
temia que morresse no meio daquela desordem 
completa dos elementos; o guarda do Convento 
estava ajoelhado quasi à entrada da porta, rezon- 
do em alta voz o 


Magnificat anima mea. 


Parecia que se acabava o mundo: apezar dis- 
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so eu só me lembrava da creança que estava con- 
chegando a mim, e a qual ía morrer-me nos bra- 
gos, quasi ao desamparo, sem agasalho. . . nem 
alimento. 

Os relampagos crusavam-se vindo de todos os 
lados, e alumiavam acaza com a sua luz sinistra 
e brilhante. 

Cheguei-me ao pobre homem, que estava ain- 
da ajoelhado , puz-lhe «a creança nos braços, e 
botei-lhe uma manta pelos hombros: “depois to- 
mei um ramo de arvore, que ainda ardia com 
força, e chegando-me a elle julguei «dever di- 
zer-lhe : 

«Irmão! Deus entregou-nos este anjo. A Pro- 
videncia quer que dois velhos, já debruçados pa- 
ra a cova, sejam o unico amparo do infante que 
apenas hoje entrou no caminho da vida. Bia ! co- 
ragem: tratemos de cumprir ceste-santo dever. 
Fique aqui... tome bem conta nessa creança em 
quanto lhe vou buscar a vida.» 

À luz do ramo incendiado que lesavo comigo, 
e dos relampagos que por varias vezes esclareciam 
as fechadas trevas que nos rodeavom, atinei| 
com a cabra; tomei a resolução de a trazer co-| 
migo, porque me poreceu que o leite aquecido | 
pela natureza seria mais certa esperança de vida! 
para o misero engeitado, | 

Quando voltei para o meu companheiro, já el- 
le estava sentado so pé dus restos do fogo, 

Não fechâmos os olhos em Loda a noite, 

Tudo o que se passava era para nós tão novo, 
que nem sabinmos como teriamos a creança nos 
braços sem lhe fuzer mal, Eu mais de uma vez 
disse em toda a noite ; — « Poderá viver.mas certa- 
mente que fica aleijado ; nenhum de nós tem gei- 
to para Me ministrar os cuidados, que o recem- 
nascido precisa, » 

Como a misericordia de Deus não tem limites, 
a choridade que existia em as nossas almas sup- 
priu tudo omais que nos era «mister; mas o que 
vindo hoje mais agradeço é Divina Providencia , 
é o haver permittido que o innocente viesse pa- 
ra Lisboa na manhã do seguinte dia, sem correr 
nem sequer o mais leve, perigo.» 

(Continia.) 

O DR. CLAUDIO MANOEL DA COSTA. « 

776 Uma unica vez teve Claudio Manoel da Cos- 
ta a veleidade patriotica de cantar um assumpto bra- 
sileiro: foi este a Fabola do Ribeirão do Carmo, rio 
que banha a cidade de Mariana : esta metamorphose, 
é, segundo o costume do auctor, «escripto em stro- 
phes rimadas. O assumplo é como se segue; — Ha 


o Vem do nº ll: 


muito, um-dos gigantes que fizera a guerraaos Deuses, 
foi transformado em montanha, no terreno de Minas 
Geraes. Um filho seu, que 


Pela floresta, e prado 

Bem polido manceho 
Girava em men poder tão confisdo 

Que até dosmesmo Phebo 
Imaginava 0 Lbrono perigrino 
Ajoelhado aos pés do seu destino: 


mamora-se de uma nympha, formosissima. como 
era de esperar, dedicada a Apollo: não poiendorens 
del-a, resolve fr com ella furtada para longes Lerras, 
levando comsigo grande cópia de oiro, roubado a sea 
pai: espera em logar conveniente, apodera-se da don. 
zella, esta inivoca o Numen a quem era consagrada, 
e Apollo, que foi sempre um Deus muito galante, não 
podia abandonal'a, e lh'a arrebata em uma nuvem; 
o amante vento assim fallido o sen projecto, matasse 
com um punhal, e Apollo o tratisformou emrio, que 
we descorrendo por aquellas campinas, ercomo se 
isto ainda fosse ponco para seu castigo, su 
Deus vingalivo para mais atormental-o, os mineiros: 


Por mais desgraça minha 
Dos thesoiros preciosos 
Chegou noticia, que eu róubado tinha, 
Aos homens ambiciosos , 
E crendo em mim riquezas lão estranhas 
Me estão rasgando as miseras entranhas. 


A invenção é, como se vê, trivial; tem alguma 
poesia de estilo, mas colorido local é coisa que de- 
balde se procura n'esta compos; 

O poeta brasileiro pagou com seus romances um tri- 
buto é eschóla hispanhola em que foi creado, Tirou 
do nso estas composições insipidas : foi um grande ser= 
viço que a Arcadia fez é poesia portugueza. Francisco 
Rodrigues Lobo foi o primeiro que introduziu entra 
nós os romances, eos seus são os melhores que temos, 
posto que a maior parte d'elles seja em castelhano , 
mas estabelecida entre nós a eschóla de Gongora, co- 
mo era aquelle nm dos mais bellos Norões da sua cos 
rôa poetica, 0s-seus discipulos , nos inundaram d'el- 
les: foi verdadeicamenteuma chava de pedrisco, que 
desolou os campos da nossa poesia. 

Este poema repugna à indole da nossa lingua, em 
que os assonantes . que se fazem apenas sentir, não 
tem à mesma graça. que em hispanhol, pelo modo 
por que alli se pronunciam os vocabulos, e que torna 
o assonante uma rima imperfeito, De mim confesso 
qué, depois da Sextina , nenhum poema me pareco 
mais fastídioso, e semsabor que nm romance portas 
guez. ao passo que leio com muito prazer os castelha- 
nos contiados no Romancero del Cid, no Romancero 
general, e no Cancionero de Iomances. Creio quea ra- 
são disto é, que além da lingua ser propria para es- 
tas composições, os nossos visinhos fizeram dos ro- 
mances o deposito das legendas, e milhos populares, 
das proesas dos heroes, bistoricos e phantasticos, dos 
costumes e proesas cavalheirescas, e moiriscas; éque 
a collecção dos romances sobre a vida do Cid, do Rey 
Rodrigo, de Bernardo del Carpio, e D, Alvaro de 
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Lemos, são verdadeiras e completas epopeas popula- 
res, que nos interessam pelo assumplo, e encantam 
peto estilo simples mas energico. rude, ás vezes, mas 
vigoroso, e pela belleza da versificação; ao passo qua 
nos romances porthguezes, só achamos contemplações, 
elamucias amorosas, cheias de hyperboles, afectação, 
e conceitos, ou bufunerias ridiculas, fundadas em equi- 
votos, abuso de termos, e jogos de palavras, como 
a cada passo encontramos nos romances de Manoel Ta- 
vares Cavalteiro, João Cardoso da Costa, Frei Jero- 
nimo Valsia, e Soror Violante do Céu Mas da maior 
parte d'estes defeitos não púde, com rasão, ser accu- 
sado Claudio Manoel da Costa, a quem devemos ainda 
agradecer o haver escripto, ou pelo menos publicado 
tão poncos romances. 

Se não nos engananios muito, as mais preciosas com- 
posições de Claudio Manoel da Costa, aquellas em que 
se mastra digno discipulo de Metastasio, tanto na har- 


arte musical das estrophes,, são as suas Cançunelas é 


das melhores, aquella em que se dirige á sua lyra, 
dando-lhe a despedida, 


CANÇONETA, 


Que buscas, infausta 
Que buscas no Len canto, 
Se ao mai, que cresce lante, 
Alivio me não dás? 

A alma, que suspira, 
Já foge de escutar-te, 
Que tu tambem és parte 
Do meu saudoso mal! 


Tu foste, eu não o nego, 
Tu foste na outra edade 
Aquella suavidade 
Que amor sabe adorar. 

Do mea perdido emprego 
Tu foste o engano amado 
Deixou me o meu cuidado ; 
“Tambem te hei-de deixar. 


rdente 


Ab! de minha ane 
Perdeste o caro imperi 
Que já n'outro hemispherio 
Me vejo suspirar! 

O peito já não sente 
Aquele ardor antigo; 
Porque outro norte sigo, 
Que fino amor me dá. 


Ameite. (eu o confesso) 
E fosse noite, ou dia, 
Jámais tua harmonia 
Me viste abandonar. 

Qualquer penoso excesso, 
Que atormentasse esta alma, 
A teu obsequio em calma 
Eu pude serenar. 


Ah! quantas vezes. quantas, 
Do somno despertando , 

Doce instrumento brando , 
Te pude temperar! 

Só tu, (d 
Ta só, bello instrumento, 
Tu és o meu alento, 

Tu o meu fim serás. 


Vaete, que já não quere 
Que devas a meu peito 
Aquelle doce efeito, 

Que me deveste já. 

Comtigo já mais fero, 
Só trato de quebrar-te, 
Tambem has-ie ter parte 
No estrago do meu mal. 


Não saberás d'es! 
Segredos, que sa! 
N'aquelles doces dias, 

Que amor soube alterar. 

Só n'aquella ingrata calma 
Foi só tormenta escura, 

Na minha deventura 
Tambem naufragarás. 


Nise, que a cada instante 
Teus numens ouvi 
Ou fosse noite, ou dia 
Jámais não Le ouvirá. 

Cansado o peito amante 
Somente ao desengano , 

O culto soberano 
Pertende tributar, 


De todo emfim deixada 
No horror d'este arvoredo , 
Aracbne Lecerá. 

Em paz se fique e amada 
Por quem teu canto inspira: 
E tu, que a paz me tiras, 
Tambem te fica em paz. 


Ha que desculpar nesta cançoneta algumas repeti- 
ções de palavra, e mesmo de phrases, mas não deixa 
por isso de poder contar-se entre as boas producções 
do genero, Tenho porém , “salvo o respeito a um cri- 
tico tão atilado como Sismondi, por muito superior tanto 
ilidade, harmonia e graça de imagens, a pas 
que elle dirigiu á sua Iyra pelos mesmos cou= 
soantes da acima citada. Transcreve-la-hei como cos- 
tumo fazer todas as vezes que se tracta de poelas, cus 
jas obras não andam muito lidas, nem facilmente 
encontram nas mãos dos leitores meramente curio: 


CANÇONETA, 


Vem, adorada lyra, 
Inspira-me o teu canto, 
Só tu a impulso tanto 
Todo o prazer me dás. 

Já a alma não suspira; 
Pois chega a escutar-te; 
Do todo, ou já em parte 
Vai-se ausentando o mal. 
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cuides- que te nego 
Tributo-de outra edade :- 
A tua suavidade 

Eu sei inda adorar, 

Desse perdido emprego 
Eu busco o encanto amado; 
Amando o meu cuidado, 
Júmais te hei-de deixar. 


vê do meu fogo ardente” 
Qual é o activo imperio; 
Que em todo este hemispberior 
Se altende respirar. 

O coração que sente 
Aquelle incendio antigo, 
No mesmo mal, que sigo; 
Todo o favor me dá. 


Se tanto bem confesso; 
Ou seja noite, ou dia, 
Jiúmais essa barmonia 
Espero abandonar, 

Não ba-de a tanto excesso” 
Não ha-de, não, minha alma, 
Desta amorosa calma 
Meus olhos serenari 


Ah quantas ancias;, quantas 
Agora despertando, 
A leu impulso brando 
Eo venho a temperar! 


No gosto, emque me encantas ; 


Suavissimo instrumento y 
Em ti só busco alento; 
Que eternome será. 


Comligo partir quero 
As magoas de meu peito, 
Quanto diverso effeito,” 
Do que provaste j: 

Não cuides que sou fero- 
Porque já quiz quebrar-te; 
No meu delirio em parte 
“Desculpa tem meu mal. 


Se to só da minha almas 
O caro amor sabias, 
Comtigo só meus dias 
Elerno bei de alentar, 

Bem que ameace: a calma> 
Fatal tormento esc: 
Na minha desventura- 
Jámais naufragarás. 


Clamar a: cada instante 
O nome; que me'ou) 
Ou seja noite, ou dia 
O bosque me onvirá. 

Bem que a men culto amantó 
Resista o desengano, 

O voto soberano 
Te espero tributar. 


ES eme eae ore aroma cem 


Não temas, que deixida 
Te oceupe este arvoredo; 
Onde meu triste enredo 
O fado tecerá. 

Conhece, oh'lyra ansad! 
O afecto, que me inspira: 
Na mesma paz, que tiras, 
Me dás a molhor paz. 


JM. àu Costa e Silta, 
(Cancloos)' 


e 


NOVO QUADRO DE UM PINTOR PORTUGUEZ. 
777 Todos quautos sabem quaes são as estreitas re- 
lações de parentescoe de verdadeira amizade, que nos 
ligam ao autor do novo quadro, que se vae colocar 
na Egreja Parochial de Valongo, cumprebenderi 
motivos . por que nos limitamos a copiar do Peri 
codos Pobres do Porto, o que ahi se diz a tal respeito, 
esperando que o nosso cóllega nos não leve isto a mal, 
pela justiça dos motivos, que nos obrigam a Lranscre- 
“ver o seu arligo. o qual é como se segue: 
«— Quadro Historico, O Sr, João Buptista Ribeiro, 
intor historico e directer da Academia Polylechnicay 
acaba de enriquecer as Bellas Arles com um novo qua- 
dro, que representa a Ascensão, e que é destinado 
para a Egreja Parochial de Vallongo. Este bellissimo 
“quadro tem 35 palmos de alto e 18 de largo. Appre- 
senta Lodôs os Apóstolos, menos Judas. As figuras de 
S. Pedro, S. Filippe, S. Thiago e S. Matheus são do 
“uma sublime perfeição e de um efitito prodigioso. Os 
Apostolos S. Filippe, S. Matheus e S. Thiago  eslão 
Do. primeiro plano adorando as pégadas de Christo, 
cuja cabeça, assim comoa de 8. Simão, S. João Evao- 
gelista e $. Bortholomeu são magestosas. À figura do 
Nosso Senhor Jesu Christo expressa a mais divina ma- 
gestade. Tudo é estudado pelo natural. Congratulamos o 
Sr. Ribeiro por esta obra que paténtêa os seus pro- 
fundos conhecimentos e bonrô assás a cidade do Porto.» 


POBREZA DIGNA DE MELHOR SOBTE: 

778 Há pouco celebrou-se em França a sessão ans 
nual dá Academia frauceza, em que se distribuiram 
os premios chamados de virtude, instituídos pelo 'ca- 
ridoso Monthyon. 

Assumpto é este dé que daremos mais larga cónta 
aos nossos leitores ; mas lembrou nos agora. porque en- 
tre o sentiihento, que inspira a narração das virtudes 
premiadas, e o que nos causou o conhecimento do fácto 
de que vamos fellar, houve para o nosso coração uma 
similhança perfeita e completa 

É tambenY uma virtude recatada , e que se pratica 
entre a mizéria por meio da coragem do mais santo 
dos afectos. 

Em quanto a cidade jaz horrorisada por mais de um 
crime atroz, é bem que se enterneça, sabendo que tma 
pobre mulher sacrifica a sua existencia á vida de tres 
filhos nascidos em um só parto! 

É este um dos quadros simples. mas magestoso que 
engrándeceo povo, e que lhe confere a unica distinc- 
cão que Deus reconhece, 
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ia 14, ba rua da Junqueira n.º 54. Maria das 
Dores, casada com Jyão Vaz, cfficial de eordoeiro, 
deu á luz dois filhos e uma filha, os quaes vieram com» 
pletar o numero de oito filhos, de quem a vida e o 
futuro está só no tFabalho dé seo pse 

Não pôdeo animo do páe,'sem o'&mor da mãe sof- 
frerem a idéade engeilarem | dsqié érim parte do 
sen sangue. e 

“A pobresa como rapido augmento da familia trans- 
formou-se em mizeria. 

Otrabalho do pae não chegava para o sustento quanto 
“mais para tantas outras necessidades da vida: a boa 
mãe quasi cadaver, reparte com os tres filhos a força 
da vida com que mal poderia sustentar um. 

Presenciando tão enternecida scena, dir-se-ba que 
tres anjos, conduzem para a gloria eterna a mulher 
martyr desse afieclo canclificado pelas lagrimas da Vir- 
gem-Mãe aos pés da Cruz, em que expirou seu Filho. 

Mas será possivel que essa alma suba ao céu sem 
que a caridade de alguns corações lhe não permitta, 
gue por alguns annos goze a companhia do que présa 
mais que a existencia ? 

Se tanto fôra possivel, em quanto essa alma voasse 
parao throno de Deus, muitas seriam despidas do oiro 
em que andam enroltas, para descerem á mansão do 
elerno castigo. 

“E impossivel queés portas de uma cidade que em- 
prega avultadas sommas nos desperdicios e no luxo, 
se consuma um sacrificio, que seria tão glorioso para 
a viclima, quanto seria tremenda a responsabilidade 
dos que a deixassem subir ao calvario, abraçada com 
os filhos , com quem partilhacia a vida até ao ultimo 
alento ! 

Do povo, donde saíu a virtude, já saju tambem o 
exemplo do dever, que os ricos em casos (aes desens 
cumprir, 

pr pobre mulher condoida do e estado da ca- 
rinhosa mãe, Lem ido ha poucos dias repartir com os 
inocentes o pouco leite, que lhe póde ministrar.» 

Sieva o exemplo eapparega um só grão de lanta cd- 
ridade, que o Evangelho semeoa pelo mundo, para que 
hajam almas grandes, que adoptando os filhos dos po- 
bres lhes mostrem a luz do céu a brilhar sobre os aq- 
drajos da sua miseria. 

Esses desgraçados soffrem com a resignação 

» Sorte, confiando na Providencia Divina; mas n 
gamos um dever, estendermos supplicantes a nossa mão, 
para quea esmola transformada em generoso acto leve 
a vida e a felicidade a esse aposento da pobreza tão 
honrada. 

Aos nossos collegas da imprensa, rogamos que propa- 
guem este facto, porque o hão-de fazel-o melhor do que 
nós, que além da boa vontade, não temos mais rê- 
cursos para debuchar quadro de tão alta virtude. 


THEATROS ESTRANGEIROS. 

779 Em quanto o Theatro de S. Carlos se não abre 
para realisar as fagueiras esperanças dos iniciados nos 
mysterios do palco; e em quanto o Alcaide de Faro se 
une ao Trapeiro de Paris, afim de que lão monstruosa 
coallisão promova a concorrencia publica ao Theatro 
Nacional, não ha remedio senão fallar nas novidades 
Theatraes d estrangeiros. A Revista neste ponto 
vê-se obligada a sacrificar ás circumstancias a naciuna- 
lidade, que em tudo a dirige. E r 
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a de canto de Praga em um dos seus con. 
de executar o Moysés, de din dos mais 
icos e compositor de Berlim , cantou um 
coro composto por Scranb, oqual appresenta a mui apre- 
ciavel novidade de lhe servirem de themas, algumas d 
mais conhecidas canções populares da Bohemia. 

Em um concerto dado por Berlioz em Praga, dis. 
tinguiu-se muito a celebre Mademoiselle Claudius, uma 
das primeiras tocadoras de larpa da Europa. 

Fallava-se muito nos casamentos de quatro dançari= 
nas celebres, Mario, Paulina Leroux, Torster e Du- 
milatre. 

Está completamente acabada a sala do Theatro Im- 
perial de Constantinopla : é coisa maravilhosa, Os can= 
tores escriptarados só esperam , que a cholera se en- 
fraqueça para que o Theatro seja estreado. 

O Conde de Monte Christo, famoso drama de Dumas, 
representado pela primeira vez no Lhoatro Historico em 
Paris, onde foi tão bem recebido, vae-se pôr em scena 
no Theatro do Afwseo em Madrid. 

A empreza do lheatro do Circo ensaia o Roberto do 
Diabo, de Meyerbeer. 

O 8r. Mollberg, em um concerto que ultimamente 
deu em Madrid, executou algumas composições bri- 
Ihantes, eim um instrumento chamado o Xilo-cordron, 


CONMERCIO, 


780 — Recebemos notícias commerciaes de His. 
panha, de muito interesse, mas a falta de aspaço nos 
obriga a reserval-as para 0 numero seguinte, hem cos 
mo o que de França nos communicam pelo ultimo pa- 
quete. Folgâmos em que assim se comece à cumpre- 
bender ofempenho , que temos em ampliar o proveito 
que se póde tirar d'esta parte do nosso jornal, e de. 
sejamos que as notícias commercises do paiz afluam, 
como as de fóra ao nosso Escriplorio, porque todas 
se agradecem, e são bem vindas. Chamâmos sobre 
este ponto as altenções de todos os negociantes, que 
nos possam prestar os esclarecimentos de que se caro- 
ce, para progressivamente írmos aperfeiçoando este 
nosso trabalho. 

— Cereaes. 

Em 28 de setembro ficaram existindo na alfan- 
dega do terreiro 7,322 moios de trigo, 2,36% de 
cevada, 595 de milho. e 161 de centeio : os preços 
por alqueire foram — trigo, 380 a 540 réis — cevada, 
220 a 250 «milho, 300 a 360 — centeio, 250 a 300. 

Em 4 de outubro. 


Trigo do reino rijo de 340 a 400 réis abordo. 

» » mollede 400 a 410» o» 

» da ilha de 330 a 380» » 

Milho do reino de 300 a 320 » » 

» da ilha de 210 a 290 » 

Cevada doreino de 180 a 490» 
de 130 PD a 


» da ilha 


O metcado tem estado falto de compradores e as 
entradas detrigos das ilhas teem continuado. 

O milho tem concorrido pouco ao mercado , algum 
se tem vendido, nas lucalidades, para exportar. 
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— Moutemór-o-Velho:27 de, setembro, 
Trigo tremez, por alqueire, 380 — dito branco, 


320 
— milho 260 — cevada , 170 — centeio, 260 —[ei- 


. 370 — azeite, 1,040. 

— Precos do trigo cm 26 de setembro. 

Jelanda— lib. 9.5a lib. 9 7-—por tonelada, 

Liverpool — por 480 arrateis portuguezes, 35 à 37 
sifelings. 

— Praça de Lisboa, 4 de ontubro. 

Fundos publicos de 5 por cento, 48.e meio : os pre- 
cos melhoraram “com a alta dos fundos da divida ex- 
terna na; Praga de Londres, à qual é provavel que se 
sustente, por cansa da remessa de algum vulto, que 
a Junta do Gredito Publico fez pela ultima mala, para 
à Agencia Financial. Fundos de 4 por cento, 40 a 44, 
Das inscripções de 5 por cento, com o coupon corta- 
do já so realisarom vendas a 46 por cento. Acções do 
Banco de Portugal, realisaram-se transacções no mer- 
cadó por 437,8000 réis. com o dividendo pago. Ac- 
ções sobre o fundo especial de amortisação, com a 
prestação paga 45, poucas lransacções. Acções da 
Companhia das Pesc 254 27. Estes preços são em 
Notas do Banco de Lisboa. Para osítulos das tr es ope- 
rações. azues, e papel-moeda , regulam as cotações 
do numero antecedente, 

— hgio das Notas de 27 de setembro a h de ou- 
tubro. 


E) 


Por moeda. 
Compra. Venda. 
DB. cera Ca cr $900 o > 880 
PET IAs ae spa jo SS 


30 de setembro a 4 


de outubro « = » 


DINA nte. 
+ ;— Cambios sobre Londres, efectuados na Praça de 
Lisboa, em 30 de setembros 
a 30 do vo 525 
60.0. v 528 
90 dv 52) 


— No leilão de papeis de credito do Estado e Ac- 
ejes do Banco de Portugal e de Companhias nacionaes, 
feito no edificio do mesmo Banco, em 28 do passado, 
(segundo é pratica todas as quintas feiras, desde o 
meio dia até ás duas horas) venderam se: 

Acções do Banco de Portugal. com os dividendos 
recebidos a 4458000 réis, em Notas do Banco de 
Lisboa. 

As inscripções de 5 por cento obtiveram o Jance de 
AS por cento. 

As Cautelas da Companhia das Obras Publicas tive- 
ram 2 e tres oitavos por cento. 

— Escrevem do Parto em 30 de setembro, 

O preço dos cereaes na feira reguloa : — trigo, 600 
a 700 — milho, 300 a 320 — centeio , 320 a 30— 
cevada, 2%0 a 250, Tha falta de milho, e por isso 
me consta que, para exportação, negociantes d'esta 
praça mandaram fazer compras à Iispanha, porque 

“ahi o preço do genero favorece mais à especulação 
Chegaram a osta cidade notícias da America: nos Es- 
tados-Unidos, vinhos de superior qualidade, foram 
vendidos, em pequenas porções, a 53 libras por pi- 
pa, eo vulgar a 35: são estes os que Lem mais ex- 
tracção. Às marcas mais procuradas são dos negocian- 
tes Osborn, Roop, Sandeman e Harris. Estas noticias 
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fizeram vogar a idéa de que a Praça devia tentar em 
grande escala a exportação para esse mercado; pare-., 
ce-me que, n'este ponto, deve haver prudencia, pa- 
sa se não colherem resultados coutrarios aos que se 
desejam, “É mister considerar, que o producto que vas 
buscar à vantagem da alta do preço a um mercado, é 
a causa da baixa, quando a sua remessa se não faz 
com relação ao conhecimento exacto da procura que 
ahi ha do genero. 

O Sr. James Forrester publicou em os Pobres do 
Porto, como costuma. o que pensa, ácerca do pri- 
meira novidade: verei se no correio seguinte posso 
mandar algumas noticias a lal respeito. 

— Estracto da carta do Sr, Forrester: — 

«Nas terras fortes e nes meios, a uva nova está 
muito bem creada, o que nãp acontece tanto nos ter= 
ras delgadas. As chuvas quê n'estes dias caíram Lem- 
lhe servido de muito proveito; e se tivermos alguas 
dias de sol e uma colheita enxuta, ainda se hão de 
fazer muitos vinhos de boa qualidade, 

Em algumas exposições a quantidade de vinho será . 
egual á do anno passado, e em outras haverá um Ler 
go de menos. 

Como alguns proprietarios respeitaveis tem dado or= 
dens aos seus agentes para darem já principio às vin- 
dimas, é outros para o dia 2 do proximo mez, é de 
suppôr que em geral se o mesmo exemplo, 

A minha opinião, baseada na muita experiencia, é 
queas as (com excepção do bastardo) não de- 
veriamter logar senão depuis do-dia 15 de outubro 
ma-Corgo , e de 20 por diante no Baixo-Corgo ; 
opinião que submelto à consideração de melhores en- 
tendedoi 

Alguns lavradores indecisos na factura dos 
seus vinhos, não sabendo quaes prevalecerão , se os. 
puros, se os arlificiaes, nr 

Como muitos dos vinhos de 1816, feitos antes da 
chuva, se estragaram —bilbetes velhos terão pouca 
estimação. . 

Agoa-ardente de 10 graus, bos e sem defeito, está 
de 46,000 a 48,000 réis por pipa, e depois da vin= 
dima cafrá de certo aténove moedas, ou ainda menos, » 

— Naticias commercioes de Ingleterra, y 

De uma carta de comercio de 26 do passado ex- 
traímos o seguinte. 

A entrada de trigos no mercadô tem sido mediana, | 
Tem havido algumas compras . porém pequenas, Os 
trigos estrangeiros é que Leem tido mais alguma ven- 
da, e conservam-se nos ultimos preços: alguns tem-! 
se vendido por mais £ schelling em quarter. O nacio- 
nal regula, o vermelho, de 52 a 56 echellings, e o, 
brance de 532 65. A barrica de farinha da America 
anda de 26 schellings a 31. A cevada regula por 33 
schelliogs. 

As vendas de café lem sido poucas. bem como as 
do chá: eoassucar tem diminuido de preço, em con- 
sequencia do muito que tem affluido no mercado, O 
arroz tambem Lein estado em apalhia. O azeite conser- 
va firme os seus preços. 

A batota boa vende-se por 6 libras a 6 libras e 6 
scheilings a tonnellada. Ê 

O preço da lá tem subido alguma coisa, em conse 
quencia da sua procura. 

O mercado dos algodves em Liverpool tem estado 
1 bastante animado. 
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O preço do pão em Londres a 23 do passado era de 
8 dinheiros a 8! por 4 libras. 

Em Birmingham, o mercado da cutelaria tem esta- 
do bastante animado, em consequencia das grandes en- 
commendas, que se receberam da America pelo vapor 
Britânnia 

Producções de Angola. — Urzella os preços são no- 
minaes. — 5 

Arroz de 1.º qualidade de Bengala e Bombaim tem 
bávido olgumss vendas. 

Productos do Algarve. —— Amendoas descascad: 
figos poucas vendas, os finos foram mais procora 

Azeite do Portugal, libras 45. — Não houveram tran- 
sações nas lãs hispanholas e portuguezas. 

— Na Praça de Londres, em 26 de setembro, foram 


cotados os fundos publicas das diferentes nações do | 


seguinte modo : 


FUNDOS INGLELES. 


Do Banco... 
86; 3 Por 100. 
Fechados,» 

Dito. » 

30 3 março Premio, 
2030 junho. 
7 73 Por 100. 
7% 7.6 » 
7 72 » 
117 12 bm 
294 ass» 
To TIE » 
45 45 . 
471 » 
acao à 
22! 231 » 

D.” divida interna. — — 

Russos... 0005» 99L 1005 od 


É Para notar como a pequena sahida dos consolida- 
dos inglezes melboroa as cotações dos fundos de todas 
as nações, desde os belgas até aos nossos , compara- 
dôs com os que publicmos em o numero anterior. 


— Na mesma Praça foram cotados os cambies para | 


com as outras praças do modo seguinte: 


CAMBIO, 
Lisboa. sz Por 1,000 rs. 
Porto. . siá » 
Rio de Janeiro. 99k » 
Babia ...... —  — — 
Amsterdam E pg! £ 
43 105 41 » 
25 374 321 » 
Genova 26 26 10 » 
Trieste TRE ps 
i 10 50 a Y » 
“TE AT: exo, 
[Es] 5 
4! Rº 
218 » 


Madras......... 2 


Por 
Algodão de Pernambuco . . .43 55 £ 


E] 
> do Maranhão, regular .6i 54» (yo 


» »  damaquina.3$ 43 » 
» daBabia o... 4554» 
Assucar branco, direitos pagos .38 43 112%. 
»  mascavado, dito, dito 33 38». Dito 
BD QI cm 
» Cielo Da DAR o 
Do de Tava o Sl DOG qui) df 
Café do Brasil. 0, 2. .9499 » É) 
» lavado... .3048 » Dito, 
Cacão BS TD 
“| Couros, seccos do Rio “Grande. 3: 6 £ F 
» salgidos o 2... 23] ) bit, 


— Praça de Paris. — As nossas noticias são de 24 
de setembro. 
0s'3 por cento ficavam a 4% fr. 25 o, 
Os 5 por cento 68 fr. 50 e. 
Os fundos inglezes 86 e um quarto, 
Aeções do'Banco de'França 1,620 fr. 
— Praça de Madrid 28 de setembro. 
3 por cento—494 
5por cento — 101 
Acções do Banco de S Fernando 30 por-cento. 


EXPEDIENTE, 

— Tivemos atistação dereceber o honroso officio, 
que nos dirigia o Sr. Secretario da mui beiemerita | 
Associação das Sciencias Medicas de Lisbon,” 

O nosso Jornal será sempre constante defengor de tudo 
quanto interesse a saude publica. Procedendo assim, só 
cumprimos um dos muitos deveres da nussa posição, 


|| A sociedade póde contar com as columnas da Regasta, 
| para quanto julgar de tal urgencia, que 9 não possa 


reservar para o seu acreditado Jornal. que se publi- 
a à discussão da memoria do Sr, 
Beirão, publicaremos os pontos em que sssentarem. 
— Entre os nomes quehonram a nossa moderna lite 
leratura , e dos quaes grande numero se tem dighado 
honrar as paginas da Revista, durante a nóssa redac- 
cão, alguns faltam para que os nossos desejos neste 
ponto de todo se cumpram. Um delles era o do Sr, A. 
Augusto Teixeira de Vasconcellos, que já nos perten- 
ce, porque os leitores da Revista, recebem nestas li- 
ohas a boa nova, que 0 verão estampado no fin de 
duas lindas poesias que servem defelizes estrêas des« 
ta nova rollabora 
— Agradecemos, e serão publicados : 
O artigo do Sr. Abbade Castro, áctrea de Antonio 
Refacl Meng. 
O artigo de nm noo colaborador, contendo com “AM 
titolo de Variedades uma miscellanea curiosa. 
Publicações recebidas — Iris, Jornal do Rio de Jas 
neiro , redigido pelo Sr. José Feliciano de Castilho. 
Philosophia popular de Cousin, tradueção do Sr. Ma- 
riauo José Cabral. — Vende-se na rua Augusta n.º 
Revista Popular, nº 31, — Vende-se e assigna-se 
ua mesma loja, 


